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ATIVIDADES DE AVENTURA NA NATUREZA COMOFERRAMENTA PARA O DESENVOLVIMENTO HUMANO

Introdução e Justificativa

Desde os seus primeiros passos evolutivos o homem é testado e
submetido há desafios pela sobrevivência e, como qualquer ou­

tro animal, teve que se adaptar ao seu ambiente. E nesse processo evo­
lutivo algumas características como liderança, autoconfiança,
capacidade de tomar decisões, coragem, e capacidade de trabalhar em
grupo (EWERT, 1986), por exemplo, foram fundamentais para a so­
brevivência da espécie.

Nos dias atuais, esta “luta pela sobrevivência” continua sendo tra­
vada e esses comportamentos continuam tendo um importante valor
adaptativo para cada indivíduo que vive hoje nas grandes cidades. Co­
mo “cultivar” esses comportamentos de forma a contribuir para o de­
senvolvimento dos indivíduos e da sociedade atual? Uma
possibilidade cada vez mais explorada tem sido o envolvimento com
Programa de Atividade de Aventura OutDoor/na Natureza (PAAOD).
O envolvimento com um PAAOD demanda esforço físico e psicológi­
co para alcançar e superar limites em um contexto de incerteza, devi­
do aos elementos intrínsecos de risco real ou aparente. Assim, o
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PAAOD refere­se a um tipo de atividade geralmente realizada em um
ambiente (cenário) natural, e que contém elementos de risco real ou
aparente, cujo final é incerto e dependente da ação do individuo e cir­
cunstância que os envolvem (EWERT, 1986).

Com relação as possibilidades educativas do PAAOD, Milles
(1990 apud UVINHA, 2004) ressalta que os PAAOD vêm sendo tra­
balhados e utilizados em diversos países sob a denominação de educa­
ção pela aventura. Alguns autores também têm sugerido a existência
de uma relação entre o envolvimento com Atividades de Aventura na
Natureza e o desenvolvimento de características comportamentais
(UVINHA, 2004; MACHADO, 2006; e LAVOURA, 2004). Entretan­
to, não foram encontrados estudos de natureza causal que suportem tal
visão. Dessa forma, com base nos estudo já feitos não é possível res­
ponder se as atividades de aventura que criam/desenvolvem estas ca­
racterísticas nas pessoas, ou são as pessoas com estas características
que procuram estas atividades. Para responder isso, este estudo objeti­
va verificar o efeito do envolvimento sistemático de adultos com um
tipo de Atividade de Aventura – A Corrida de Orientação ­ sobre o
comportamento de autoconfiança e de ansiedade.

A Corrida de Orientação é um esporte que consiste em trilhar no
menor tempo possível um terreno desconhecido com o auxílio de um
mapa preparado para esta finalidade e uma bússola (PASINI e DAN­
TAS, 2003). No percurso o competidor deve obrigatoriamente passar
por determinados pontos (postos de passagem ou de controle), mas o
caminho entre os pontos pode ser livremente escolhido com base nas
informações do mapa, características do terreno e etc. A progressão no
terreno pode ser realizada por diversos meios de locomoção não moto­
rizados, sendo o mais comum que o percurso seja feito a pé de acordo
com o regulamento especifico de cada prova. Geralmente a prova tem
a duração de 3 a 5 horas, mas dependendo da competição a prova po­
de durar dias.
Objetivos
Objetivo

O objetivo deste estudo é verificar o efeito do envolvimento siste­
mático com a Corrida de Orientação sobre o comportamento de auto­
confiança e ansiedade.



3

DOI: 10.5216/rpp.v14i3.12954

Pensar a Prática, Goiânia, v. 14, n. 3, p. 1­13, set./dez. 2011

Hipótese
H1 ­ O envolvimento sistemático com Corrida de Orientação irá dimi­nuir a ansiedade dos indivíduos.H2 ­ O envolvimento sistemático com Corrida de Orientação aumenta­rá a autoconfiança dos indivíduos.
Metodologia

Os sujeitos são adultos de ambos os sexos, com idade em media de
34,77 anos com DP ±10,97 participantes do Campeonato Paulista de
Orientação – CAMPOR 2009 na categoria iniciante. Foram realizadas
duas sessões de coletas de dados: uma na 3ª. Etapa CAMPOR 2009
(31/05/2009) e outra no fim da temporada, 6ª. Etapa do CAMPOR
2009 (18/10/2009). Os sujeitos foram analisados via questionário no
próprio local onde se realizou as Corridas de Orientação. A pesquisa
inicialmente era composta de 60 sujeito, porém devido a critérios de
exclusão – participação em todas as 6 etapas do CAMPOR ­ a amostra
final foi reduzida para 13 sujeitos.

A pesquisa foi submetida a aprovação do Comitê de Ética para Pes­
quisa em Seres Humanos (CEPSH) da Escola de Educação Física e
Esporte da USP, com parecer consubstanciando no CAAE –
0033.0342.00­09; além disso, foram obtidos também as respectivas as­
sinaturas dos termos de Consentimento Livre Esclarecido pelos própri­
os participantes.
Caracterização das variáveis dependentes:

Autoconfiança ­ A autoconfiança pode ser entendida como a cren­
ça do indivíduo quanto à sua própria capacidade de realizar com suces­
so um comportamento desejado (WEINBERG e GOULD, 2001).
Quando desenvolvida em níveis ideais pelo atleta, a autoconfiança au­
xilia no desempenho esportivo, intensificando as emoções positivas,
aumentando a concentração, estabelecendo metas mais desafiadoras,
aumentando o esforço e desenvolvendo estratégias competitivas efeti­
vas (MACHADO, 2006).

A Ansiedade, segundo Weinberg e Gould (2001), Rose Junior e
cols (2004), Grezzana (2003) dentre outros, é definida como o estado
emocional negativo caracterizado por nervosismo, preocupação e apre­
ensão, associado com ativação ou agitação do corpo. Que apresenta al­
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guns momentos distintos de ativação da ansiedade, que tendo como
base os estudos de Spielberger, Martens (1977) faz a classificação da
ansiedade em ansiedade­estado e ansiedade­traço.

Ansiedade Estado – Refere se ao estado emocional em um dado
momento e com um nível particular de intensidade. E estes estados de
ansiedade são caracterizados como sentimentos de tensão subjetiva,
apreensão, nervosismo e aborrecimento e ainda pela ativação autôno­
ma do sistema nervoso, em contraste com a natureza transitória dos es­
tados emocionais. Também pode ser classificada como um estado
emocional rápido, imediato, instantâneo e transitório, expresso por
respostas do indivíduo, que são desencadeadas ao perceber antes, du­
rante e após a certa situação a questão de perigo real ou aparente
(MARTENS, 1977; ROSE JUNIOR e VASCONCELLOS, 1997;
WEINBERG e GOULD, 2001).

Ansiedade Traço – os Traços de personalidade ansiosos têm a ca­
racterística de uma classe de constructos que Atkinson (1964) denomi­
na “motivos” ou disposições adquiridas na infância e que permanecem
latentes até serem ativadas por uma situação. Campbell (1963) trata
esses traços como “posições comportamentais adquiridas”, ou seja,
conceitos adquiridos que envolvem resíduos de experiências passadas
e levam o indivíduo a manifestar consistência em suas respostas no
meio em que vive. O Traço de ansiedade se refere a diferenças relati­
vamente estáveis entre pessoas nas suas tendências em classificar uma
situação de stress como perigo ou ameaça e a responder a tais situa­
ções, apresentando níveis elevados nos estados momentâneos de ansi­
edade.
Caracterização dos Instrumentos de medição:

Idate – É um questionário de auto­avaliação dividido em duas par­
tes: uma avalia a ansiedade­traço e a seguida avalia a ansiedade­esta­
do. Cada uma dessas partes é composta de 20 afirmações. Ao
responder o questionário, o indivíduo deve levar em consideração uma
escala de quatro itens que variam de 1 a 4, sendo que ESTADO signi­
fica como o sujeito se sente no “momento” e TRAÇO como ele geral­
mente se sente (basal). O escore de cada parte varia de 20 a 80 pontos,
sendo que, os escores podem indicar um baixo grau de ansiedade (0­
30), um grau mediano de ansiedade (31­49) e um grau elevado de an­
siedade (maior ou igual a 50).



5

DOI: 10.5216/rpp.v14i3.12954

Pensar a Prática, Goiânia, v. 14, n. 3, p. 1­13, set./dez. 2011

CSAI­2 (Competitive State Anxiety Inventory ­ 2) ­ (MARTENS et
al., 1990), utilizado para medir o nível de ansiedade (somática e cogni­
tiva) e o nível de autoconfiança, composto por 27 questões e divididas
em 3 sub­escalas, nas quais o sujeito opta por 1 = nada, 2 = alguma
coisa, 3 = moderado e 4 = muito, de acordo com a pergunta. A pontua­
ção das 3 sub­escalas (ansiedade cognitiva, somática e a autoconfian­
ça) é obtida pela somatória das respostas, com pontuação variando de
9 a 36. Para uma melhor compreensão dos resultados, categorizou os
dados da ansiedade cognitiva, somática e autoconfiança em baixa, de 9
a 18 pontos, média de 19 a 27 pontos, e alta de 28 a 36 pontos. Já para
os dados de auto­eficácia, foram considerados altos aqueles que obti­
veram pontuação maior que 90,0 pontos.

Os materiais utilizados para a pesquisa foram disponibilizados pela
Escola de Educação Física e Esporte (EEFE­USP) que são:­ Folhas para os questionários­ Computador para análise estatística dos escores
Resultados

Os resultados apresentados foram obtidos utilizando uma análise
paramétrica linear simples onde duas variáveis semelhantes que se­
guem uma mesma lógica matemática com equivalência de escala, sen­
do assim os valores analisados foram a media aritmética (M) associada
com o desvio padrão simples (DP), além disso, os dados representam
função comparativa intra­sujeito pré­campeonato e pós­campeonato.
Entretanto neste a correlação ideal apresentada em função do coefici­
ente de correlação de Pearson representa uma tentativa de aproxima­
ção de variáveis. Entretanto o objetivo central do estudo era
demonstrar se há ou não uma relação de causa e efeito entre a prática
de PAAOD e o desenvolvimento de autoconfiança positiva, associada
a uma diminuição dos níveis de ansiedade, mas para isso seria neces­
sário um tratamento estatístico um pouco mais refinado utilizando
uma análise não­paramétrica através do coeficiente de correlação de
postos de Spearman que não requer que as variáveis sejam medidas
em intervalos de classe, podendo ser usado para as variáveis ordinais o
que possibilita uma comparação direta entre instrumentos diferentes
que mensuram uma variável semelhante. Porém este tratamento esta­
tístico requer uma amostra relativamente grande, o que devido a pro­
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blemas de aderência da amostra o número de sujeitos ficou reduzido o
que prejudicou a estrutura da pesquisa.

Observando os gráficos pode­se notar uma diminuação dos niveis
de Ansiedade­Cognitiva em media de 36,73 com DP de ± 12,35, en­
quanto que a Ansiedade­Somática teve uma diminuação em media de
7,75 com DP ± 4,99. Da mesma forma houve alteração no niveis de
autoconfiança dos individuos da segunda etapa em relação com os in­
dividuos da primeira etapa sendo observado aumento em media de
67,74 com DP de ± 20,48 que foram medidos através da utilização do
CSAI­2 e de suas sub­escalas.

Figura 1: Ansiedade Cognitiva

Figura 2: Ansiedade Somática
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Figura 3: Auto­Confiança
Descritivamente, esses resultados apontam na direção das Hipote­

ses propostas pelo estudo.
Da mesma forma com a utilização do IDATE foi possivel observar

que a ansiedade­estado sofreu uma redução média de 9 pontos com
DP ± 4,36 do primeiro grupo para o segundo, também indicando na
direção das hipóteses propostas. Entretanto a ansiedade­traço não so­
freu alteração destacada com uma redução média de 5 pontos com DP
± 4,02. A literatura revisada Campbell (1963) e Atkinson (1964) des­
taca a dificuldade de mudanças no traço de personalidade, uma vez
que estas mudanças são muito difíceis de ocorrer e demandam um nú­
mero elevado de experiências.

Figura 4: Idate­Estado
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Figura 5: Idate­Traço
Além disso, a utilização de dois instrumentos possibilitou observar

que o comportamento dos individuos foi similar para ambos dos ins­
trumentos, indicando a mesma tendencia de diminuação de ansiedade.
E isso demonstra a possibilidade de utilização de qualquer um dos
instrumentos de acordo com a necessidade do estudo, uma vez que
houve uma grande correlação entre os instrumentos – Correlação en­
tre ansiedade­Estado e Ansiedade­Somática = 0,96 e Correlação entre
ansiedade­Estado e Ansiedade­Cognitiva = 0,95. Porém esta tendência
não foi significante para Ansiedade­traço uma vez que a Correlação
entre ansiedade­Traço e Ansiedade­Cognitiva = 0,73 e entre ansieda­
de­Traço e Ansiedade­Somática = 0,65.

Com isso não podemos concluir que o envolvimento sistemático
com um PAAOD pode ser utilizado para o aumento da autoconfiança,
da mesma forma que não há evidencias cientificas suficientes para su­
portar a visão da diminuição da ansiedade para qualquer uma de suas
dimensões. Uma vez que devido a limitações do estudo os resultados
apenas indicam uma tendência de diminuição da ansiedade e um au­
mento da autoconfiança.
Limitações

A pesquisa enfrentou alguns problemas de execução, dentre eles
destacamos a “desistência ou inconstância” dos sujeitos em participa­
rem de todas as etapas do campeonato, o que resultou em uma consi­
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derável diminuição do tamanho da amostra final, uma vez que um dos
critérios de inclusão era a participação em todas as etapas.
Discussão

Analisando os resultados da pesquisa, pode­se observar que uma
das grandes questões foram a questão da aderência dos competidores
as provas da competição e a significação que cada um atribuía a com­
petição, uma vez que são iniciantes, podem não estar envolvidos ou
pressionados com a competição, visto que muito praticam por simples
lazer, e este fato torna muito difícil afirmações neste estudo devido a
característica peculiar deste publico.

Outro fato a notar foi a tendência de diminuição dos níveis de ansi­
edade somática e cognitiva ao longo da competição, fator que pode de
certa forma ter sido influenciado pelos PAAOD fortalecendo assim
justificativa da sua funcionalidade, mas não podemos relacionar as
mudanças comportamentais somente aos PAAOD, sendo na realidade
uma somatória de fatores. Além disso, os níveis de ansiedade ­ Traço
não alteraram de forma significativa que de certa forma esta em con­
sonância com a literatura, pois segundo Spielberger (1966) a ansieda­
de – traço é uma característica individual sendo muito difícil sua
modificação.

Da mesma forma houve alteração na percepção da autoconfiança
dos indivíduos que estavam mais familiarizados com os PAAOD do
que os indivíduos mas iniciantes, contudo será que esta auto­confiança
pode ser transmitida para outros contextos da vida do individuo, ga­
rantindo um real desenvolvimento. Pois segundo Machado (2006) as
modificações adquiridas em ambiente de aventura podem ser transfe­
ridas em maior ou menor grau dependendo das características intrínse­
cas da pessoa.

A falta de concentração, diminuição do controle motor, alta tensão
muscular, expectativas e auto­avaliação negativas entre outros fatores
de ansiedade, quando apresentados em nível elevado, produzem efei­
tos negativos no resultado destes atletas principalmente por lhes inibir
suas capacidades motoras finas e diminuir a capacidade de tomada de
decisão. Assim sendo, os níveis em que são apresentados estes sinto­
mas devem ser controlados e mantidos em um nível relativamente bai­
xo.

Desta forma observa­se que os indivíduos que apresentaram um
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Adventure Activities in Nature as a tool for Human Development
Abstract
The objective is to verify the effect of the systematic involvement with the Trek­
king on the conduct of self­confidence and anxiety assessed by the CSAI­II and
IDATE in 13 adults (12 men and 1 woman), mean age 34.77 years ± 10.97 PD par­
ticipants in Paulista Orienteering Championship in Category Beginners ­ CAM­
POR 2009. The study found a correlation with the systematic involvement and
Trekking with low level of anxiety and high level of confidence.
Keywords: Activity Adventure ­ Anxiety ­ Human Development
Actividades de aventura en la naturaleza como herramienta para el desarrollo
humano
Resumen
La finalidad del estudio es averiguar el efecto del envolvimiento con la Carrera de
Orientación acerca de los comportamientos de autoconfianza y ansiedad evaluados
por el CSAI­II e IDATE, en 13 adultos (12 hombres y 1 mujer), edad média de

elevado nível de ansiedade de modo geral, mas principalmente cogni­
tiva, não obtiveram resultado satisfatório no campeonato, o que nos
faz sugerir que um elevado nível de ansiedade pode ser prejudicial ao
desempenho do individuo.
Conclusão

O estudo indicou de forma descritiva o efeito do envolvimento sis­
temático com a Corrida de Orientação sobre o comportamento de au­
toconfiança e ansiedade. E que o envolvimento sistemático com
Corrida de Orientação pode ser um dos fatores que ajuda a diminuir a
ansiedade­estado, a ansiedade­cognitiva e ansiedade­somática dos in­
divíduos. Da mesma forma o envolvimento sistemático com Corrida
de Orientação ajuda a aumentar a autoconfiança dos indivíduos para
aquela tarefa, não interferindo de forma significativa no traço de per­
sonalidade dos indivíduos e sim na forma como lidam com uma deter­
minada situação de estresse.

Em função das limitações descritas acima, esse estudo não foi ca­
paz de testar as hipóteses levantadas. Esse estudo poderia ser replicado
tomando cuidado com os históricos de envolvimento de iniciantes do
tipo de PAAOD a ser estudada. A relevância de tal estudo continua
permanente frente a popularização cada vez maior desse tipo de pro­
grama nas grandes cidades brasileiras.
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